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	DIA DOS NAMORADOS ATUAL 


Qual vai ser a de hoje, Mel? 


Mel? Melina revirou os olhos de forma bem discreta. Odiava que o barman gato do barzinho descolado da sua rua a chamasse de Mel. Não por um motivo específico, tipo ela ser alérgica a abelhas ou ao mel propriamente dito, ela só gostava do seu nome e achava que apelidos deveriam ser reservados às pessoas íntimas.

 




 Odiava que em São Paulo Maria virava Má, Sabrina virava Sá e Melina virava Mel. De vez em quando tinha vontade de mudar de cidade só para confirmar se em outros lugares isso acontecia também.




— Um gim-tônica, Rá! — Melina abriu o sorrisinho que só ela sabia que era debochado e se acomodou melhor na banqueta, apoiando as mãos no balcão de madeira laranja. — Bem doce, senão eu vou devolver! 




Nada de bebidas amargas. De amarga já bastava a vida, pensou ela. 




Eram quase sete da noite e Melina se sentia esgotada, drenada, irritada, mal-amada, acabada e atropelada, tudo ao mesmo tempo. Mesmo assim ela vestiu uma roupa bonita e se arrastou para o Quadro Bar, o novo point da galera e que, convenientemente, ficava na esquina da rua do apartamento dela.






O Quadro Bar era descolado e jovem, tudo o que Melina não se sentia naquele dia. Porém, como tinha um espaço aberto, com um DJ tocando músicas da década de 1990 que os jovens fingiam gostar muito, a parte interna, perto do balcão em que as bebidas eram preparadas, não ficava tão cheia. E era nesse cantinho que Melina decidiu criar raízes para enfrentar o Dia dos Namorados daquele ano, que estava sendo particularmente difícil. 
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